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Consultorio e Residencia : 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

A  fa llen c ia  da 
Incorporadora

A proposito da en­
trevista do.dr. Ola­
vo Egydio.

Escreve ’'0  Paiz” do 
Rio de Janeiro :

«Vai pouco a pouco se 
aclarando o caso da fal­
lencia da Incorporadora 
a principio pintado com 
tão negras cores, como 
um desastre sem remedio 
para a lavoura de P au­
lo. E ’, assim, se confir­
mam as palavras do dr. 
Olavo Egydio, a que allu- 
diamos num ’’suelto”, 
ante-hontem.

O illustre paulista mos­
trou como o governo do 
grande Estado, sem aban­
donar as suas normas* de 
patriotismo e prudencia 
procurou auxiliar essa so­
ciedade. E o fez dentro 
dos limites do razoavel, 
de modo que a sua fallen­
cia não pesou exaggera- 
daraente sobre os cofres 
públicos.

E, do mesmo modo, si 
bem que causando diver­
sos prejuízos esse desas­
tre, lamentavel como to­
dos os desastres, não veiu 
comprometter gravemen­
te a adeantada lavoura de 
S. Paulo. Muito longe 
disso. Foram mesmo res­
trictos os prejuízos cau­
sados pela Incorporadora.

Como explicar o exag- 
gero e a conseqüente má 
impressão que aqui causa­
ram as primeiras noticias?

Ha, actualmente, uma 
certa imprensa que em- 
prehende a obra do mais 
çluvidoso alcance patrio-

tico que é a de fazer crer 
na bancarota geral do 
paiz. Essa imprensa e a 
circunstancia de não ser a 
Incorporadora aqui conhe­
cida—o que mostra bem 
que ella não era nenhum 
collosso capaz de dar, fal- 
lindo, prejuízos inrrepara- 
veis — favoreceram as 
sérias apprehensões dos 
primeiros momentos.

A divulgação de noti 
cias de jornaes de S. P a u ­
lo e a palavra mais 
auctorisada do dr. Olavo 
Egydio contribuíram para 
oue se desfizesse essa 
impressão justificada mas 
errônea.

A Incorporadora pro­
punha-se a explorar em 
todo o Estado t ancos de 
custeio rural. Esses-ban- 
cos com um capital de 40 
a 50 contos, eram quaren­
ta e nove em todo o Esta­
do. Mas todos elles reu­
nidos não representavam 
nem 2.000 contos de ca­
pital.

A Incorporadora não 
pôde assim realizar os fins 
aliás beneméritos a que se 
propunha pelo defeito ini­
cial de uma organisação 
sem capital.

Desses pequenos bancos 
apenas 19 tinham a 
garantia em apólices de 
cincoenta contos do gover­
no do Estado. Assim a 
responsabilidade do Esta­
do na Incorporadora é 
apenas de 950 contos.

Os fins a que-ella se 
propunha eram de real 
utilidade. E como as 
normas do governo pau­
lista que até agora têm 
sido as decisivas propul­
soras do engradecimento 
economico do Estado, têm 
sido sempre prestigiar e 
amparar directa e mate­
rialmente todos os inte­
resses da lavoura quando 
o desastre se desenhou, a 
sociedade póde ainda 
contar com alguns auxi­
lios.

Apenas o governo não 
devia por patriotismo e 
prudencia passar de um 
certo limite e não passou.

Mal administrada a 
Incorporadora não póde 
subsistir. Os syndicos 
dos quaes o governo pau­
lista quiz acertada e dis­
cretamente se afastar

estão pelo exame pericial 
conhecendo o verdadeiro 
estado dos negocios da 
sociedade.

S. Paulo tem mais de 
15.000 fazendeiros e nem 
uma vingesima parte teve 
negocios com a Incorpora­
dora.

Si bem que o exame 
pericial não esteja conclu­
ido estes dados seguros 
e claros bastam para affir­
mai* que a fallencia da 
Incorporadora foi apenas 
desastre restricto feliz­
mente sem capacidade 
para comprometter como 
a principio houve quem 
procurasse fazer acreditar 
a intensa vida económica 
do grande Estado”.

O itavo C ongres­
so A grícola

Aos presidentes das Cmmis- 
sões de A gricu ltura  de todos 
os m unicipios  o sr. dr. Silva 
Telles, p residente  da  Sodieda- 
de  Pau lis ta  de A gricu ltu ra  e n ­
viou a seguinte  circular :

«Approxima-se o dia  d a  ins- 
tallação do 8.° Congresso A g r í ­
cola do Estado , n a  cidade de 
São Manuel.

E ’ sem pre  auspicioso esse 
congraçam ento  de u m a  classe 
q ue  represen ta  a  verdadeira  
r iqueza  do Estado , e que  pe ­
la união  dos seus esforços, pela 
cohesão de suas ju s tas  asp ira ­
ções i rá  g an h an do  a  conscien­
cia do seu valor, a certeza de 
sua força.

0  p ro g ram m a a seguir  está 
subord inodo  ás theses  votadas 
pelo 7.° Congresso Agrícola de 
J ahú .

P a ra  boa ordem dos trabalhos 
as sess A-s deverão obdecer á 
segninte  d istribuição de m a te ­
rias ;

Dia 25 de janeiro  —  Sessão 
de installação do Congresso ás 
2 horas da tarde.

E xpedien te  :
Na ordem do dia — D iscus­

são das th e se s :
1 — Colonização e eramigra- 

ção.
I I  — In d u s t r ia  Pastoril;  se- 

lecção, cruzam ento, a l im e n ta ­
ção, estábulos.

Apresentação de mem orias  
sobre as m esm as theses.

Dia 26 — Segnnda  sessão o r­
d inaria , ás 2 horas da  tarde.

E xpedien te  ;
Na o rdem  do dia, discussão 

das theses.
I I I  —  Adubos p a ra  a  lav ou ­

ra.
IV  —  Policultura : c a n n a  de 

assucar,  algodão, fruetas ,  ce- 
reaes.

Apresen tação  de m em orias  
sobre as m esm as theses.

Dia 27— T erceira  sessão o r  
d iñar ía  ás 2 ho ras  da  tarde-

E x pe d ien t?  :
N a  o rdem  do dia, discussão 

das  theses.
V  — Cooperativas, syndica- 

tos.
A presentação de m em orias  

sobre estas materias.
D ia  27 — Sessão de en ce r ra ­

m ento  do Congresso, ás 20 ho ­
ras e meia.

Votação das conclusões a 
que te n h a  chegcdo  ao C ongres­
so.

Votação das theses des t ina ­
das ao fu tu ro  Congresso A grí­
cola o indicação da  sua  respec­
t iva  séde.

E n cerram en to  do Cougresso.
No caso de não ser esgottads» 

a  rnateria¡das sessões de 25 e 26 
o Congresso p ode rá  reunir-se 
em sessões n oc tu rnas .

O Congresso poderá  delibe­
rai sobre a  conveniencia  de se 
occupar  de ou tras  m ate rias  de 
relevante im portanc ia  e poderá  
tam b em  a t tendendo  aos g r a n ­
des interesses dg, classe, proro- 
ga r  suas sessões.

Q uaesque r  visitas a estabe­
lecimentos agrícolas e indus- 
triaes, bem  como q u aesque r  de­
monstrações p ra t icas  de real 
interesse, deverão  ser feitas p e ­
las m a n h ã  de m odo a não  ser 
em baraçado  o funce ionam ento  
das sessões do Congresso.

L evando  ao conheci monto 
de v. exa. p a ra  completo exito 
do Congresso Agrícola de S. 
Manuel.

Sirvo-me do ensejo  pa ra  
a p re se n ta r  v. exa. a  s e g u ra n ­
ça de m in h a  estim a e conside­
ração.

— Achas bellas estas 
flores ?

—Oh I muito ! São lin­
das, lindas I

E ella, mostrando-me o 
ramalhete de rosas verme­
lhas, cheirava-as encan­
tadoramente, beijando as 
uma a uma.

—Qual dellas á a mais 
bonita ?

—Todas, disse-lhe.
—Oh ! não 1
—Sim. Todas são bellas; 

são todas rosas...
—Comprehendov Que­

res contrariar-me. És mes­
mo um ingrato I

—Não sou.
—És I
—Não me contraries. 

Acredita-me. Aprecio to­das.
—Mau I
— Não sou, juro-te.
—Nunca me fazes a 

vontade,..

— Está bem, querida; 
seja a teu gosto. Queres 
então...

—Sim. Quero apenas 
que dês um beijo na mais 
bella das rosas que estás 
vendo.

Fitei-lhe o rosto de uma 
cor de rosa immaculada e 
os olhos grandes, de uma 
limpidez-serena, onde se 
lhe reflectia toda a candu­
ra do coração de santa. 
Pairava-lhe um sorriso 
ineffavel na bocca peque­
nina, rubra como as pa­
poulas. Num extase de 
amor enlacei-a num abra­
ço, emquanto o meu beijo 
pousava, mudo e prolon­
gado, na mais bella flor 
que eu então via. Beijei 
a vermelha rosa dos seus 
labios, doces e polpudos.

Ella corou. Envergo­
nhada, semi-cerrava os 
olhos lânguidos e scisma- 
dores. E  suspirava-me 
baixinho, ao ouvido, re- 
prehendendo-me :

—Feio I isso não foi do 
trato...

N u t o  S a n t ’A n n a .

Perdeu-se um bracillet 
de ouro com uma meda­
lha, quem a encontrou 
poderá entregar na rua do 
Carmo n. 4, que será gra­
tificado. ______

NOTICIÁRIO
Recebeu domingo ulti­

mo em nossa egreja Ma­
triz, ás aguas do baptismo 
a graciosa menina Ésdras, 
querida filhinha do dr. 
Carlos Geribello, serviram 
de padrinhos o sr. coronel 
Eduardo da Silva Pereira 
e a exma. sra. d. Eliza 
Alves Portella. •

Seguiu para sua pro­
priedade agrieola, o snr. 
Francisco de Paula Leite, 
presidente da Companhia 
de Fiação e Tecelagem 
«São Pedro».

•O snr. João Benedicto 
dos Santos, estimado pro' 
prietario da «Pensão Fa' 
miliar», faz hoje um an* 
nuncio em nossa folha da 
mudança da sua excellente 
e acreditada pensão .^



A CIDADE DE YTÜ

Faz annos boje aexma. 
sra. d. EscolasticadeCam- 
pos Barros, eeposa do si*. 
Manoel de Paula Leite de 
Barros.

Nossos comprimentos.

O sr. Manoel da Silvei­
ra Camargo, participou- 
nos haver contractado o 
seu casamento em P ira­
cicaba com a senhorita 
Albertina da Silveira 
Mello.

Gratos e desejamos fe­
licidades.

Colhe hoje mimosinha? 
primaveras a gentil meni' 
na Ignes, filha do sr. João 
Baptista da Silveira. 

Felicitações.

A ’’E m ulsão  de Scott” cura 
com extraordinário  bom resul- 
t .do a debilidade geral das- 
ereanças. ” A (testo que teuho 
obtido os melhores resultado!- 
possíveis com r, "E m u lsão  de 
Scott." ou rachitismo, na  es 
orophnloae e em todos os casos 
de debilidade geral.

” Dr. Carlo de Ilossi.
”Rio de Ja n e i ro ” .

EM BENEFICIO DO
ASYLO—O grande espe 
ctaculo de amanhã a Em- 
preza do Cinema Parque, 
dedica a metade do rendi 
mente em beneficio do 
Asylo de Mendicida'de N. 
S. da Candelaria. Esse 
acto é digno dos nossos 
elogios e merece a coadju 
vação do povo ytuano.

Será exhibida nessa noi­
te o sentimental drama 
em 5 partes Coração de 
Mãe e Coração de Criança.

Ao Parque amanhã !

Realisou-se hontem so' 
lenemente na Capella de 
Santa Rita, a festa em 
gloria a São Sebastião.

Falleeeu hontem 
cidade, o sr. Pedro 
nando. Pezames.

nesta
Fer

Rio, 17
Dizem te legram m as de R om a 

que o sr. Carlos Parlagreco es­
tá o rganisando  u m a  sociedade 
para im p o rta r  cate  do Brasil 

J a  foram subspcritos dois 
milhões de liras.

Acha-se en ferm o no  Rio, o 
m onsenhor Aversa, nuncio  
apostólico.

C arnaval
Reune-se amanhã no 

Central Club, ás 19 horas, 
a eommissão encarregada 
de promover o carnaval 
este anno.

Convida-se as pessoas 
que quizerern tomar parte 
nessa reunião.

U m  aviso d a  ju n ta  a d m in is ­
tra t iva  d a  Caixa de Amortisa- 
ção ro m m u n ic a  que ficou pro- 
rogado até 30 de ju n h o  do cor­
ren te  anno  o praso para reco 
lhim euto , sem desconto, das 
seguintes notas:

De cinco mil réis, das es 
ta m p a s  de 8 a 12.

De dez mil réis, das estam 
pas  de 8 a 10.

De vin te  mil réis, fabricadas 
n a  Ing la terra ,  das es tam pas  de 
10 a 11.

De cincoenta mil réis, fab r i ­
cadas n a  Ing la terra ,  das e s ta m ­
pas de 9 a 11.

De cem mil réis, das es tam ­
pas de 10 a 11.

De duzentos mil réis, idem, 
das es tam pas  10 e 11, q u in h e n ­
tos mil réis das es tam pas 8 e 9.

H O R O S C O P IA — JA N E IR O  
— O hom em  que nascer em 
janeiro  será am avel, de genio 
alegre, de espirito facil e cu rio ­
so; nascendo í n  pobreza ,- facil- 
m e n t e \d q u i r i r á  fortuna; amigo 
da gloria, verá-a sua su pe r io r !  

^dade roconhecida e a sua terra 
h o n ra rá  os seus-méritos, iucli- 
uado no luxo e á  ostentação, 
g as ta rá  largam ente; se casar 
terá  poucos filhos; deve acau ­
telar se das viagens por mar, 
de se b a n h a r  nos rios, porqne 
en tre  os presagios de desgraça 
está possivelmente a agua. 
Será sujeito a  febres e v iverá  
largos annos.

A m u lher  será constante, 
sincera, generosa; o seu traço 
dom inan te  será  energia de c a ­
racter e por ella vencerá  todas 
as adversidades domesticas, 
que a esperam  
vida. T em  por destino ser rica 
e se nascer pobre certam ente 
encon trará  um  casam ento  ou 
u m a  h eran ça  q u e  lhe t ra rá  
fo rtuna . M orrerá velha.

A  Fabrica de fiação e 
tecelagem «São Pedro», 
está trabalhando somente 
3 dias na semana.

Secção Livre
Companhia Ituana Força a Luz

Real Combate
N ova m a rc a  de cigarros de 

fu m o  caporal

Para o fim de to mar-se 
conhecimento de uma pro­
posta sobre a solução do 
emprestimo desta Com­
panhia, a Directoría, pelo 
seu presidente abaixo assi- 
gnado, convida os senho­
res accionistas a reunirem- 
se em assembléa geral 
extraordinaria no dia 22 
do corrente, ás 12 horas, 
na séde social á rua Di­
reita N. 51-sobrado.
Ytú, 5 de Janeiro de 1914 

O presidente 
José Corrêa Pacheco e Silva.

Pingando os iii
Ao illustre correspon­

dente do ’’Estado de S. 
Paulo” pedimos ter mais 
attenção verificando me­
lhor os factos para depois 
dal-.os a publicidade, afim 
de não redigir coisas que 
se afastem da exatidão.

Êrn um destes dias S.S. 
forneceu ao publico a 
narração de um accidente, 
pintando-o com cores que 
elle não teve. Diz que foi 
informado de que o auto­
móvel n. 15 vinha com 
grande velocidade e bateo 
em uma arvore da Rua S. 
Francisco.

5.5. foi mal informado; 
vamos, pois, narrar lhe o 
facto como elle se deu : o 
automovel n. 15 vinha pe­
la rua do Commercio e, ao 
enfrentar a S. Francisco, 
aconteceo quebrar-se uma 
das peças do governo da 
machina e o chaufeiçr, 
vendo-se perdido, não po­
de evitar que ella fosse 
de encontro a arvore da 
via publica. Não havia re­
curso a lançar mão.

Agora :—como é que o 
sr. correspondente lem­
brou-se de uma cousa tão 
sem importancia para as 
columnas do ’’Estado” e 
não se incommodou com 
o que aqui fez, no dia 6 do 
corrente, o commandante 
do destacamento local, en­
tre a rua S. Rita e a da 
Quitanda ?

5.5. naturalmente soube 
que o dito commandante, 
por causa de um soldado 
embriagado, maltratou 
pessoas incapazes de offen- 
der a quem quer que seja, 
chegando, até, além de

no começo da insultar, arrancar de den­
tro de seus armazéns ne­
gociantes que nem ao me­
nos sabiam do que se tra­
tava.

A isto S.S. não quiz re­
ferir-se, ou porque não 
lhe agrade tratar do caso, 
ou porque respeite a ró­
tulos, pois dizem por abi 
que o supracitado com­
mandante tem as costas 
quentes.

E basta, sr. correspon­
dente, não o queremos 
mais incommodai* e, si to­
mamos a nós'o encargo de 
esclarecer casos, foi uni­
camente por sabemol-o 
um noticiarista correcto.

Ytú, 21 1—913.
JUSTUS.

C IG A R R O S]£$ce!lenfcç P A U L IS T A N O S furço báhiano.
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Declaração
O abaixo assignado de­

clara que para evitar de- 
sepções, que não aluga e 
nem dá emprestado as 
cadeiras do Theatro ”São 
Domingos” , para quem 
quer que seja. 
v tu, 1 de Janeiro de 1914 
Octaviano Pereira Mendes. 

^residente

Vende-se um bom
Violino, proprio pa­
ra aprendiz. Infor­
mações nesta typo- 
graphia.

V K N JM 5-8I5  uma 
cam téla com seis 
(6) burros. 

Entender-se com 
Jaime de Sousa Freire. 

Rua Direita n. 14.

Vende-se
Uma casa na rua do 
Patrocínio n. 16, pa­
ra vêr e tratar com 
o Sr. João Bispo do 
Prado, na mesma rua 
n. 14.

C
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Sociedade Beneficente P o ­
p u la r  de Construcção 

e Peculios 
Agencias em todos os E s ­

tados do Brasil 
Séde social :
R u a  Barão Pa ran ap ia cab a  

7— (baixo)
São Paulo  

Agente nesta cidade :
Gap, Fra n cisco  Pereira M e nde s
PriíílO—Rua do Commer­

cio n. 153, onde'se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

F ©nsão Familiar
J o ã o  J B e u e d tc to  d o s  S aa a ío s ,  proprietário 

da «Pensão Familiar», participa aos seus -amigos e 
freguezes que mudou-se da Rua do Commercio para 
a rua da Quitanda no quarteirão entre o largo da 
Matriz e a rua do Commercio, (em frente a «Casa 
Toledo»). Encontra-se até alta horas da-noite : Em­
padas, Pasteis e Biffes. Comida a toda hora. Cosinha 
a capricho e a brasileira.

Casa
V E N D E  S E  u m a  boa casa 

de morada* re fo rm ada  conple- 
tam ente ,  e s i tuada a ru a  da 
Caudelaria  em Iudaia tuba .  P a ­
ra esclareccimento dirija-se a 
R euato  do A m ara l  Saupaio . 
Estação de P im en ta .

COSMANO

C o m p a n h i a
Y t u i r n a  F o r ç a  e  L u z
Acaba de receber fogões eléc­
tricos, Térros de* engom m ar,  
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto , fechaduras  am e r i ­
canas  e cadeados yole legíti­
mos. T a m b e m  recebeu g ran d e  
q u an tid ad e  de lam padas  de fi­
lam ento  metálico de fo rm ato  

I peras e redondas, de todos b s  
tam anhos. Bem assim la m p a ­
das opocas, b rancas  e de cores.

a m elhor 
m arca  de ciparros com fum o 

V eado— T ypo  fino

ADVOGADO
Dr.Carlos Geribello
Com eseriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
suojuoioo visinhas.

FARM ACIA S. JO S E  
Compra-se vidros 

vaz ios,l im pos,para  re ­
médios, e pagam-se 

a réis.

AO ALCANCE D E  TO D O S 
— Com um a pequena  m e n ­
salidade de 3$000, 5$000 ou 
10$000 poderão obter um  p re ­
dio no valor de  6:000$000, 
12:000$000 ou 20;000$000 
além de outros premios; ins­
crevendo-se na «Caixa Predial»  
sociedade beneficente popu lar  
de coustrucções e peculios.

Prospectos e mais in fo rm a­
ções com o agente  nesta  c ida­
de, sr. cap. Francisco P ere ira  
Mendes Prim o.

C O N S E L H O  U T I L — E m  to­
das as convalescenças deve-se 
usar o «Vinho Creosotado» do 
pbarm aceu tico  chimico Silveira

"E pO R M U L A S  p a ra  licenças 
federa is -vendem -se  a  8$000 

o cento e a 200 réis cada u m a  
— n a  tipografia  de A. M a­
g a lhães  & Cia,,.
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Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

(Scott fife Bowne - Chimicos)
142

Casa Guarany
— o—  D E  — o—

João Evangelista de Q u a d ro s

Sua Direita n. 10
N este ,  bem  m on tado  estabelecim ento, o publico  

en co n tra rá  sem pre  artigos de  p r im e i ra  q u a ­
lidade e todas as novidades que  se a p re ­

sen ta rem  no m ercado de S. P au lo  em
Botinas, Bozeguins, Sapatos, Chinelos etc.

P a ra  H om ens ,  Senhoras  e Crianças
Os legítimos c-C.nCo; FO O T -B A L L  da Casa  

Sul-A m ei ic:: n a  de São Pau lo

Preços ao alçance de todos

N otaá de
Ccrjsigriação

A 2S0Ö0 o talão nesta
T I P O G R A F I A

A  Sociedade Indus­
trial e de Automo-1 
veis ’‘B o m  R e t i r o ”

da qual  o abaixo ass igna  do é 
represen tan te  nesta  cidade, 
acaba de insta lla r  em  São 
Paulo  os m achin ism os necessá­
rios pa ra  .vulcanização de co- 
betões e cam aras  de a r  p a ra  

autom oveis, de q u a lq u e r  bitola.
A m esm a sociedade é fabri- 

aaute da  a fam ad a  cerca ’’P a g e "  
a un ica  depositaria  dos a u to ­
moveis ’’F o r d ’’ e ’’G afo rde” 
pa ra  cargas que res is tem  ser­
viços em cam inho  ruim .

Octaviano Pereira Mendes.

CU RA  DA5 FLOF\E 5n?AnCAS = =

Anna Seiffert,
Fornece comida para casa 

e i a.
r.; ran cisco n.'

a pel de 
embru-

üaO. Y en d e-se
S i e s t a  T i p o g r a f i a

D r e c i s a - s e  na F a ­
zenda Vassourai, de 

íL um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

F um em ? ENIGMA 
Deliciosa mistura

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e n o s c lim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s  m u lh e re s  

so ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

»/
te m  p o r  causa a an e m ia  

e é co nsiderada c o m o  s i -  

çna í  de d e b i . idade, sen d o  t a m b e m  m u ita s  vezes co n­

seqüência do  a rth r it is m o .

O tra ta m e n to  ra c io n a l é a q u e lle  que tem  a c ç ã o  
so b re  o fu n d o  d a  m o lé stia  

O remedio por excellencia é

A 5 AUDE DA /AULMER
para uso interno, f o r m u l a  p r iv i le g ia d a  dos p h a r m a c 6 U -«  caMiHBMflBBnBBHKaaBni
tic ô D a u - t  &  Lagunilla, Rio.

A S A U D E  DA MULHER é indicada em t o d o s  os 
i n c o m m o d o s  de origem uterina: —  Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflam/nação do utero. ^

EliasFausto
V E N D E -S E  u m a  Casa Com 

bons com m odos p a ra  familia, 
e pa ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesm o, quem  
quizer dirija-se ao Proprie tá r io  
Jo aq u im  de Moraes.

Largo  da Matriz, n. 3 — Y tn

V e n d e -s e  cm  tod as as Pharmacias do Brazil
m

Canetas e Porta-joias
N a Cadêia Publica, vende-se bellissimas CA­

N E T A S  D E  M A D E IR A S, bordadas, t raba lhadas  
pelo preso José Santiago  , que  faz porta -jo ias  e 
outros objectos em m ade ira  lavrada.

U S E M  E D G A R O O L
Descoberta do Pkarmaceutico EDGÀRDQ PEREIRA MENDES

Cura Completa e Radical da
B L E N Q R R H A G I A

Em 3 dias no máximo

Tira a dor e faz parar
o corriraento em

2 4  h oras
Frasco 2SÖÖÖ P h a rm a c ia  S. J O S E

Y T IT
V
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U L M Q S E R U M
B A IL L Y

E m p reg ad o  com o m elhor exito cm 
todas as

Doenças do Peito 
L arynge ,  Broch cos, Pulmões

Poderoso  R epa rado r  
dos orgáos da Respiração

Antiséptico  Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronéhites, 
c h roñicas, catarrhos, A sthm a 

Pleuresía, Laryngitas , 
Pharyng i te s ,  Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café diluido 

n ’um  pouco de ag u a  com assucar, ou 
em v inho  pela m a n h ã  e a  noite ou no 
rrieio das duas  principaes refeições.

Este  poderoso m edicam ento  acha  se 
veuda da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” 

L argo  da  M atr iz  n. l ' J — Y T U ’

o SEGREDO DA IN DIA
V U G  ! —  Infalivel nas nevralgias, 

reu m a tism o  e ou tra s  dores. Vende-se na 
F a rm ác ia  S. Jo sé .— Largo  da M a tn z — 17

Q a s a  § a n t o r o
Relcjcaria c Joalliería IÍALO-SÜISSÁ

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta acred itada  se encon trará  Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  era am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Zenith  
e Cronom etro 

íris, e tem 
tam bera 

dos fab r i ­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leónidas—  á 

Preços de S. Panlo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objeçtos veudi- 
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m achinas  de 
escrever e Gram ophones.

G rande  e variado  sortim ento  çm  artigos 
de phantasia  e objeçtos p a ra  presentes.

Unico depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N ITH  E OM EGA

Jose Sçoitoro
(Y T U ’ E stado  de S. Paulo)

COMPANHIA ITUÂNA FORÇA E LUZ
Chairamos a atenção dos nossos 

prezado§ fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de- 
ctameute, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

Ç Q P I P A N H I / I
Rua Direita n. 51

Y T U

C ompanhia  I tuana  Força e Luz
Na loja da Companhia Ituana  F or­

ça e Luz, encontra-se ura variado sor- 
timento de belíssimos vitreaux, assim 
como grande quantidade de objeçtos 
para escritorio. Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc.
Tudo por preços vantajosos.

LETRA S EM BRANCO ^ p o g r a p h .a

Cerea de TeeidoAage
A unica que assegura um íeicho para gara 

gado, porcos, pomares, terreiros de
9 fios com 33 ou 0,85 o/m de altura. 11 fios com 48 ou 

1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m da altura. 
Fabricação da Socie-dade Industrial e de Automovel 
B O M  R E I  I R  O— Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57—São Pau lo

Agente nesta cidade: üctaviano Pereira Mendes

: A UNICA DUE ASSEGURA UH  
FECHO IDEAL PARALADO, 

lPORCOS, PQ/1ÂRES. TERREIROS,m.

i  F A B R í C A C A O  D A  S O C ir O A D l  M ' J Ï W K  l  Qí At>n>MO«ÆK: f QOM RCTÍRO! ĉ csiprcRiC-Urnu birjpciíco r y - m !C!naí fm  Judo-Centre- sr- s. paijio:

Com panhia Ituana Força e Luz
O•-í
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Lâmpadas de filamento metálico, ven­
de-se pelos preços abaixo

L am padas
velas
L a m p a d a s
velas
L am p ad as  
32 velas 
L â m p a d a s

de
de
de

filamento de 10 
1$500 

filamento de 16 
1$600 

filamento peras 
18800

de filamento red o n ­
das  de 32 velas 28000
L â m p a d a s  de filamento redon- 
de 50 velas 38000

L â m p a d a s  de filamento redon­
das de 100 velas 58000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 88000
L â m p a d a s  de filamento radou- 
das  de 300 velas 12$000 
L â m p a d a s  de filamento redon­
das de  400 velas 158000 
L â m p a d a s  de filamento de 
1000 velas 30$000

TIPOGRAPHIA j
s  A. Magalhães &  Orno.
f  RUA DA PALMA 23

J.
Este estabelecimento graphico mon­

tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e qu^esquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarreg-a-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotnlos, Notas de consignação 

A vulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICOS


